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no importe dos anuncios que mandarem inserir. 


Assigna-se no escriptorio da empreza,, rua de Bellomonte 


n.º 74, aonde se recebem os annuncios e correspondencius , 
francas de por 
Vende-se avulso por 40 réis no mesmo escriptorio,.e na 
- | rua dos Caldeireiro n.º 
réis] A Empreza vcceita e publicará gratuitamente qualquer 


» |uetigo que dig to ao objecto que este periodico se 
propõe tratar, cum tanto que esteju em harmonia com o seu 
Prógramina. 


Publica-se todas as Segundas, Quartas, e Sextas feiras. 


PORTO 9 DE JUNHO. 


INDUSTRIA. 


A NATUREZA, collocando o homem sobre 
a terra, abandonou-o ao desenvolvimento das fa- 
culdades que lhe dera. O homem rivalizou com 

a natureza arrancando-lhe os segredos que escon- 
dia, e chegou a supprir a sua creadora no que 
ella lhe fôra insuficiente. O homem appareceu 
isolado, nú , e tão feroz como os outros ani- 
maes que via, e a quem dava combate para man- 
ter-se. O homem comprehenden que lheera mister 
unir-se ao seu semelhante, entender-se com elle, 
cultivar a terra e vestir-se, Do conhecimento das 
necessidades humanas nasceram a Agricultura ea 
Industria; esta segue aquella, e ambas auxilia- 
das pelo Commercio fazem caminhar a sociedade 
e a civilisação, 

Respondendo a terra com tanta prodigali- 
dade aos homens que o trabalho agricola de um 
só dera para alimento de muitos, os restantes 
braços buscaram emprêgo nos tres reinos da na- 
tureza, e o instincto da Industria humana, do- 
brando de fadigas, soccorreu as primeiras ne- 
cessidades do viversocial. Dentro em breve o ne- 
cessario era pouco, o commodo agradou, e a 
Industria achou meios de fixar a commodidade 
na multiplicação da mão d'obra, dando à vida 
prazeres até alli desconhecidos. A simplicidade 
das primitivas sociedades desapparece e reconhe- 
ce-se o desagradavel dessa existencia. 

Era ainda nada: a Industria conhece o tem- 
peramento do homem e converte a commodi- 
dade em precisão. Seguindo a logica dos factos 
pelos seus desejos, prevê os desejos da sociedade, 
e fertil de imaginação, fantazia o gosto realçando 
as bellezas da vida. Calculadora espirituosa , cou 
tando com o capricho do gôsto, abre o campo da 
variedade, e pondo em combate a satisfação do 
uppetite, vence o firme proposito da resistencia. 
Conseguindo estabelecer o luxo como corolario 
de suas concepções, não se entrega ao repouzo, 
e unindo o genio à arte, o gósto ao trabalho, con- 
funde exforços mutuos para realizar o seu aper- 
feiçoamento. 

A natureza em cada objecto que apresentava 
ao homem envolvia um incentivo à sua imaginação: 
a imaginação do homem mostrando-se agradecida 
correspondeu à confiança da natureza. A Industria 
toma os objectos naturaes em bruto; executa pri- 

= meiro os instrumentos de que necessita, e tomando 
das materias primas, faz com ellas tal somma de 
combinações que chega a não ser possivel enuu- 
meral.as. Admiravel na obra, faz-se pasmosa na 
manufactura , e conquistando o bello e maravi- 
1hoso, ergue monumentos, que unindo-se à his- 
toria dos povos, deffinem o seu presente nas ge- 
rações futuras. 

A ociosidade arremeçára os homens à guerra 
guiados pela ferocidade da conquista, converten- 
do a innocencia das primitivas sociedades na des- 
moralisação das que se lhes seguiram. Os instin- 

“etos selvagens reapparecem em toda a sua força, 
ese a Agricultura regava a terra para fazela pro- 
duzir, a conquista humedecia-a de sangue para a 
expoliar. O estado permanente da guerra, sir 


guificando o destruir continuo da humanidade, 
tirava a fruição tranquilla da propriedade e do 
poder: a guerra adquiria mas não consolidava. 
O trabalho era o unico recurso para abrandar a 
sanguinaria disposição dos combates, A Industria 
achou o segredo da pacificação social, 

A experiencia amestrando-os differentes 
tadistas, para quem a arte de governar tinha já 
por fundamento o bem publico, levou-os à con- 
viccão das vantagens que oferecia a Industria. 
Elucidados pelo espirito de nacionalidade, os go- 
vernantes promoveram uma ciosa emulação en- 
tre todos os povos , protegendo o engenho artis- 
tico que procurava distinguir-se. Cada nação es- 
preita o progresso das suas visinhas tomando a 
nobre tarefa de imital-as ou excedel-as: a indo- 
lencia e a incapacidade artistica apontam o retro- 
cesso servindo de vergonhosa excepção à regra 
geral, Os productos da Industria foram outros 
tantos argumentos mundos e pacificos com que se 
debateram as sociedades modernas. A paz, o bem 
estar dos povos, a liberdade politica e a com- 
mercial, poderosos elementos. que estabelecem a 
prosperidade das nações, conspiram para realçar 
a Industria, «que sacrificando-se efficazmente para 
conseguil os recebe em galardão a glória de que 
se ha coberto nos ultimos tempos. 

Vivendo da opulencia dos Estados, sendo ao 
mesmo tempo um dos seus grandiosos motóres , 
a Industria soube separar os seculos pelos seus 
triumphos. Chamando em seu auxilio a sciencia, 
no passo que promovia as descobertas , aprovei- 
tava-as de tal modo, que unindo o saber ao tra- 
balho, rematou por abraçar a sciencia com a arte, 
Ligando por laço indissoluvel o sabio ao operario, 
ennobreceu o homem que para viver busca o em 
prego dos braços e da imaginação, A Industria 
subindo assim de conquista em conquista, pro- 
clamou no seculo actual a verdade de que não é 
possivel dizer ao engenho humano — pára! Ap- 
poiado na chimica, e no vapór, e sustentada pela 
mechanica, a Industria tocou o assombro , tor- 
nou pequenos todos os seus exforços nos secu- 
los antecedentes, e fixou o principio de que pe- 
rante a sua força, desapparece a impossibilidade 
dos factos, 

O prodigioso influxo da Industria de hoje, 
é tão forte que a seu chamamento dispertam to- 
dos os povos. Cada paiz multiplica os exforços 
para subtrahir-se ao tributo humiliante que pa- 
gava à Industria alheia. O mesquinho estado de 
servis feudatarios ao trabalho dos outros possue a 
todos de uma generosa repugnancia: a honrosa 
posição de rivaes é o nobre pensamento, o gran- 
dioso estimulo que occupa os espiritos artisticos 
da actualidade. 

A Industria não póde florescer do mesmo 
modo em todos os paizes tendo de subordinar-se 
à posição, especialidade e de mais circumstancias 
de cada um. A natureza não sendo a mesma para 
todos tornou em nns menos perfeita ou de menos 
vantagem a manufactura determinada. Esta des- 
igualdade é mais um favor da natureza à Indus- 
tria e à sociedade, Sendo a fadiga dos povos de 


hoje o desviar de si o labéo de insufliciencia artis- 
tica, é na especialidade on em dadas particula- 
ridades que funda o seu domínio, Multiplicando 


assim o numero das permutações, estreitando c?- 
da vez mais os povos, à Industria chama os ar- 
a combate geral onde os 
Fan - 


ão, e os pelouros os 
mão de obra. 


des resultados da 
Grande Dase de prosperidade nacional, a In- 


interior de cada 
contribuindo à 
ça. 


são 


dustria augmenta o concurso no 
paiz, e o habilita à exportação , 
sim poderosamente para o benrfício da b; 
Favor, protecção e estimulo pela recompens 
os direitos a que tem jus. Verá bem o governo 
que capitular como uma victoria um triumpho 
que a Industria nacional possa adquirir. 


o Se — 


O prosecro de uma carreira de barcos de vapor 
entre Lisboa e os portos do Algarve, tem hoje tantos 
sectarios, e está tão justificado pelas necessidades do 
commercio entre estes diversos pontos, que nos parece 
não puder dilatar-se muito a sua realisação. 

Os recursos immensos, e quasi perdidos até hoje, 
de que o-Algarve póde dispôr , estão reclamando mer- 
cados mais: extensos , “do que esses; que actualmente 
lhes permittem as comunicações imperfeitissimas y que 
prendem aquelle rico districto com à capital do, reino. 

O exemplo do crescimento rapido e incessante do 
transito e das transacções , servidas pela linha de vapor 
entre o Porto e Lisboa, é mais outro argumento mui po- 
deroso para convencer da opportunidade e conveniencia 
de estabelecer esta nova carreira para os portos do Al- 
garve. E . 

A consciencia que o paiz tem destas verdades reve- 
ladas pelos multiplicados exfurços para organisar com- 
panhias, com o intuito de fundar uma carreira que satis- 
faça a estas necessidades publicas, mas infelizmente 
estes exforços não teem , até hoje recebido uma discreta 
direcção. À bôa disposição do publico, para favorecer 
um projecto tão vantajoso, bem se percebe , pela facili- 
dade com que os accionistas tem concorrido sem outro 
incentivo, nem outra seducção, mais do que o merito da 
empreza em que se affoutam a interessar-se. 

A folta, porém, de um pensamento commum, e de 
um prudente accordo entre todos os que querium e prin- 
cipalmente promoviam a realisação desta idéa, trouxe 
comsigo, que duas companhias procuram simultanea- 
mente estabelecer-se, distraindo, separando e tornando 
impotentes, por isso mesmo, os exfurços que deverão 
reunir-se e combinér-se, para alcançar o fim que todos 
procuravam. 

Esta desintelligencia, que parecia ter desapparecido, 
ainda não cessou porém: quando todas as razões, e todas 
as conveniencias parecem aconselhar a fusão das duas 
emprezas, que em quanto separadas haviam necessaria- 
mente hostilisar-se , levantam-se não sabemos que pre- 
textos miseraveis c egoistas, que não hesitam em sa- 
crificar aos interesses individuaes um pensamento de tão 
reconhecida e tão geral utilidade. 

Com efeito, não podemos atinar com as razões que 
impedem ou retardam, que as duas compauhias de Lis- 
boa e Algarve tornem communs os seus exforços, so- 
bre tudo quando nus recordamos de que esta combi- 
nação estivesse já a ponto de realisar-se. Para chegar 
a este resultado não devem impór-se, nem exigir-se con- 
dições ; os principios de igualdade e de senso commum 
que dirigem todas as sociedades desta natureza , estabe- 
lecem com suprema lei a maior vantagem commum, cuja 
expressão é sempre virtualmente o voto da maioria. A 
o das duas companhias não implica desde logo mais 
do que a discussão commum dos seus interesses e a ado - 
pção daquellas condições e duquellas regras, que 'a dis- 
cussão geral inculcar cumo, as mais vantajosas ao fim que 
todos se propõem. 
falta de actividade com que, de certo tempo para 
cá, tem sido tratado este negocio, é tambem causa das 


dificuldades de que elle ainda se vê cercado. Se a mar- 
cha e desenvolvimento desta empreza continúa entre- 
gue ús influencias perniciosas que procuram dirigil-a, 
teremos em breve que registar mais uma catastrophe 
no volumoso cathalogo dos projectos, emiora: bem 
affigurados, que entre nós se tem atalogrado, E triste 
testemunhar este conflicto de capríchos miseraveis, de 
ambições transparentes e ignobeis com que se compro- 
mette, e se ha de por fim sacrificar uma idéu, que nude 
deverá ter de individual. 

se ainda desta vez oprojecto de uma carreira de 
ão para o Algarve, tem de succumbir , nem por 
o deixaremos de acreditar que o pensamento desta ut 
empreza, hm de brevemente vingar; mas a res- 
ponsabilidade da demora nem por isso deixará de car, 
com todo o pezo sobre os que hoje embaraçam a sua 
realisação para lisongear ambições pequenas e despre- 
suveis. 


(Jornal do Commercio — de Lisboa) 
esse 


Pusuicamos hoje um oficio que em tempo 
foi remettido pela repartição do Commercio, do 
ministerio das obras publicas, à Associação Com 
mercial desta praça, acompanhando informações 
sobre a maneira de preparar e conservar as sar- 
dinhas. 

Esta Industria é quasi desconhecida entre 
s nossas excellentes sardinhas assim prepa- 
das poderiam certamente concorrer com vanta- 
gem com as de França nos mercados estrangei- 
vos— para isto se conseguir, falta fazerem-se al- 
gumas tentativas, 


RR À 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS. 


DIRECÇÃO DO COMMERCIO E INDUSTRIA. 


Repartição do Commercio. 


Mim.” e Exemº Snr. — Em additamento ao meu 
officio de 15 d'Outubro passado, levo ao conhecimen- 
cimento de V. Exc.* a informação que acabo de receber 
do Consul Geral de Portugal no Havre, sobre o modo 
de preparar é conservar a sardinha. Na Mlustração 
Franceza num. 356. vol 14.º de Sabbado 22 de Dezem- 
bro de 1849 encontra-se tambem um excelente artigo 
sobre o mesmo assumpto. Fiz extractar e traduzir 
O que we pareceo mais essencial no referido artigo, e 


aqui junto tenho a honra de enviar a V, Exc.* uma nota 
du dito extracto. 


Estes documentos habilitarão a V. Exe.* para pres- 
tur as informações precizas a todos os que se propuze- 
rem explorar uma industria que como já tive a honra 
de dizer a V, Exe* se póle entre nós tornar tam util 
e lucrativa, e a qual eu espero, que ha de desenvolver- 
se e prosperar n'essa Praça, se V. Exec? empregar 
como é de crêr os seus esforços e zelo para isto se 
cunseguir, amo | 

É como seja possivel, que apezar das explicações 
contidas m'aquelles: dous documentos , ainda assim os 
restiltados dos primeiros ensuios não sejam completa- 
mente satisfactorios, muito conviria-que V. Exe.* con 
vidasse “as pessoas. que se dedicassem áquelle ramo de 
industria, a-fornecer-lhe noticia dos processos que tive- 
rem seguido e dos resultados que obtiveram, as quaes 
noticias V. Exe; me transmittiria para em vista d'ellas 
se pedirem novas informações se algumas se julgarem: 
necessarias, % 

Deos guarde a V. Exe* Direcção Geral do Com 
mercioe Industria em 25 d'Abril de 154. 

Joaquim Larcher. 

llm.º e Exem.* Sur. Presidente da Associação 

Commercial do Posto. 


Extracto de um aíficio do Consul Geral de Portugal 
em Erança, sobre O modo de preparar e conservar a 
surdinha. 


“A sardinha deve transportar-se da pesca para os 
estabelecimentos com cuidado para não ser maltratada 
Alli tiru-se-lhes a cabeça é intestinos, com a neces 
suria cautella peru que a barriga do peixe não seja di- 
locerada. — Depois esteude-se o peixe em cestos alterando 
uma camada de sardinha , com outra de bom sol grosso, 
e este estado se deixa por espaço de seis horas pouco 
mais ou menos conforme a grossura do peixe e o gráu 
da temperatura do local. 

Passado este tempo tira-se o peixe do sal, lava- 
se de preferencia com agoa salgada, porque a doce o 
amollece, e poem-se a secear sobre esteiras, ou melhor 
ainda subre grades, afim de que possa escorrer bow 
qualquer liquido. 

Esta operação deve fazer-se em sitio em que haja 
uma corrente dear, Logo que a sardinha estiver bem 
secca, mette-se em tabuleiros feitos de rede de arame, 
os quaes depois são mergulhados em uma caldeira com 
azeite a ferver. Estando o peixecozido, mas não muito 
deverá pôr-se a escorrer. Escorrido que seja, arranja 
se u surdiuha bum inteira com ordem e cuidado em 


caixas de lata as quaes se enchem de azeite. Espera- 
se que o peixe se tenha bein embebido nelle, e de- 
«e de encher definitivamente com novo azeite, 
xas são soldadas hermeticamente ; depois 
de soktulas são colocadas em-uma caldeira de agoa à 
ferver por espaço de hora e mein. Passado este tempo 
tiramse & exaninam-se para ver se a solda não teve 
alteração; limpom-se e esfregam-se com serradura de 
madeira, para se dar á folha de Flandres o seu lus- 
tro primitivo. Cada meia caixa deve conter de 20 a 25 
sardinhas , conforme for o tamanho d'ellas; o quarto de 
ixa de 72 a 15; 0 dimensão das meias cuixas deverá 
ser de 12 centimetros de comprido , 10 ditos de Isrgura, 
e 4 ditos de altura. Os quartos de caixa de 10 centi- 
metros de comprimento, 10 ditos de largura e 3 ditos 
de altura. 

Aqui vendem-se as meias caixas de sardinha por 
1 franco TO cêntimos, e os quartos por 70 centimos 
com 3 por 100 de desconto. As que tem maior sa- 
hida são as mejas caixas e os quartos. 

Cumpre advertir que É mui essencial que o azeite 
seja do melhor gosto e o mais claro que ser possa ; 
póie dizer-se que da qualidade do azeite é que depen- 
de o bom resultido da operação. 

Havre Ide Março 1854. 

[assignado] José Ferreira «ves, 
Consul géral. 


o do Commercio em 


Está conforve, — Reparti 
25 P'Abril 1554, 


A. J. Coelho Louzada , 
Chefe da Repartição. 


TRADUCÇÃO, 


A Iustração Eraviceza dê 22 de Dezembro de 
nº 356, vol. 14 diz 0 seguinte : 


1849 


As diversas operações que constituem o preparo 
da sardinha , pódem resumir-se ao seguinte : 

As sardinhas apenas tiradas d'agoa são levadas 
pelos pescadores às oficinas da salga, onde são salpi- 
cadas de sal por mulheres, que depois as estendem so- 
bre tiboas em declive , e cobertas de esteiras para que 
o sangue e à sulmoira possam escorrer. 

Então ali outras mulheres cortam-lhes a cabeça e 
o rabo, tirando-lhes ao mesmo tempo os intestinos ; 
depois de estarem por um certo espaço de tempo na 
salmoira, são transportadas em pequenas cabazes con- 
tendo pouco mais on menos duzentas sardinhas para 
perto do mar aonde são lavadas. 

Concluida a lavagem, as sardinhas são estendidas 
uma à uma sobre grades em que se põem a seccar, 
e «quando estão seccas põem-se a cozer em azeite. De- 
pois de cozidas, escorridas e frias, são levadas a uma 
caza aonde são dispostas uma a uma em caixas de lata. 

Estas caixas são transportadas a uma oficina on- 
de ha gente especialmente encarregada de as fazer imer- 
gir em azeite, Isto feito, as caixas são fechadas com 
solda e hermeticamente. Verificada a exactidão desta 
operação, são as-caixas levadas a um laboratorio, onde 
passam por nova cozedura em caldeiras. 

Para este efeito as caixas são dispostas em ta- 
boleiros cuja extracção se torna fuci] por meio de talhas 
ou roldanas. Depuis d'esta operação restitue-se o poli- 
mento à folha de Flandres, esfregando as caixas com 
serradura, verificando-se seguidamente se a fervura por 
que passaram lhes abrin alguna rotura por onde vaze 
o azeite. 

istá conforme, — Repartição do Commercio em 25 
Abril de 1354 


A. J. Coelho Louzada, 
Chefe da Repartição, 


— — masai Dan 
(Communicado. ) 


Vimos no Eeco Popular de terça feira uma no- 
ácerca de uma nova industria e invento de tubos 


sob a direcção do sur. V. Alves Pereira, a qual, bem 
informados a este respeito, não podemos deixar passar 
sem rectificação. A fabricnção do grés ha muito tempo 
que é conhecida no estrunreiro; — nonde elle primeira- 
mente se fabricou no nosso paiz foi na fabrica da Es- 
perança, dos snrs. Teixeira & companhia, sob a in- 
telligente d io do sar. Guilherme de Sousa Reis, 
como pôde ver-se dos apparelhos chimicos alli feitos, 
e acabados na perfeição , para a Associação e Escólas 
industrises. Testemunho irrefragavel desta verdude da- 
rão os illm.s surs. José Victorino Damazio, e Sebas- 
tão Bettamio d'Almeida, o ultimo dos quues já uma 
vez escreveu noticiando isto imesmo no Jornal du As- 
sutiação. 

Quanto á applicação dos tubos de encanamento, o 
industrioso sur. Verissimo deve estar lembrado, que 
naquella mesma fabrica foram feitos os primeiros, para 
a fabricação dos quaes elle requereu o privilegio de 
invenção (invenção de canudos!) Bm poder dos fubri- 
cantes ainda -restam alguns dos taee da invenção do au- 
thor da meridiana, e cuja inspecção será facilitada a to- 
da a pessoa que quizer convencer se da originalidade 
della. Sabemos mais que os enrs. Teixeira & compa- 


nhia requereram patente de privilegio de introducção do |) 


fabrico do grés, a qual foi posta a concurso , achan- 
do-se este negocio à muitos mezes affecto ao Ministerio 
das Obras Publicas, aonde tem sido tratado com a- 
quella actividade, e boa fé, que caracterisão a maior 
parte da gente que se acha à testa de qualquer adminis- 


tração importante n'esta boa terra. 
4 ... 


—————— SD 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Preços correntes. — Para mais regularidade da- 

êmos mu Jolha de todas as segundas feiras a relação dos 
s correntes deste mercado. 
Producção d'arroz, — À produeção d'arroz que 
honve no auno “de 1853 nos Concelhos do Districto de Coim- 
bra, aonde elle se lavra, foi de 70,678 alqueires, mais 
37, 82 alqueires do que no anno. de 1852. — Vendido o al- 
queire a 400 réis, como efectivamente se vendeu , (e a 410 
e 420) devia produzir a importancia em réis 28:271,200. 

Estradas do Minho. — Asseveraram-nos que o 
Snr. Eduardo Moser tinha acceitado a nomeação de Secre- 
tario e guarda-livros da Empresa das Estradas do Minho 
— Utilidade Publica. — 

Se assim é, felicitamos aquella Direcção, porque a 
intelhgencia e actividade do $nr. Moser são bem conhecidas 
n'esta praça, e ninguem melhor do que este cavalheiro 
póde desempenhar aquellas funeções. 

Vice-Almirante Parker, — O Morning Chro- 
nicle, dá a noticia da morte deste Vice- Almirante » que era 
o Lord mais antigo do Almirantado. 

Vapor Dugue do Porto, — Hontem pelas 8 
horas e 30 minutos, entrou nesta barra o vapór Duque 
do Porto, conduzindo 82 passageiros , entre elles os seguin- 
tes: José Antonio da Costa Sampaio, Lourenço Josê Bar- 
Joaquim de Souza Moreira Paredes, Barão de Menu- 
Diplomatico Prussiano , José de Souza Freire, Con- 
stantino José Marquez Louzada, O. J. M. Louzada Junior, 
Luiz Marques Leitão , José Cancio Ferreira Soares, There- 
za Maria, Antonio Barrozo d'Almeida, D. Maria Luiza da 
Conceição Almeida, A. B. d'Almeida Junior, C. Anturant, 
Joaquim Pires Franco, Augusto de Brito Barreto Furtado 
de Mello, José Antonio Carvalho Bastos, Jose Maria Car - 
dozo, José Maria d'Almeida Braga, D. Delfina d'Almeida 
Braga, Gaspar da Silva Rodrigues, João José da Silva Por- 
to, José de Paiva da Silva Pontes, Antonio José da Silva 
Picoto, José Joaquim de Figueiredo e Faria, Robert Reid, 
William Garret, William Gibson, Jozeph James Mason, Ma- 
noel José Lopes, João José Rodrigues Guimarães, 

Monstro maritimo. — Construe-se actualmente 
em Inglaterra para ser destinado no serviço d'aquelle reino 
e da sua colonia, Australia, um enorme barco à vapor cu- 


s para encanamentos, fabricados no Choúpello, 


jas dimensoens gigantescas nos informaram ser as seguintes: 
De quillha . 
De boca.. 
Pontal...... é .53 

Da capacidade de 22,000 toneladas e da força 2,800 
eavallos. — Tem 2 maquinas de rodas e uma de parafuzo. 
1” todo de ferro, por não haver madeira de dimensões para 
a construeção deste gigante. (O Progresso.) 

Palacio de Cristal. — Os Jornaes inglezes an- 
nuncium que no dia 10 do corrente mez de Junho, terá lu- 
gar a inauguração do Palacio de cristal de Syndenham q á 
qual assistirá Sua Magestade a Rainha d'Inglaterra. Fize- 
ram-se numerosos convites para esta ceremonia , que será 
feita com grande apparato. 

Insulto. — O Conde de Nesselrod' foi publicamente 
insultado nas ruas de S. Petersburgo. O povo considera-o 
<omo auetor da guerra, e causador das percas que está 
sofftendo o commercio , e dos sacrifícios , que tem de fazer 
todas as classes da sociedade. e 

Benefício da Snr.: Bianchi. — Hontem ieve 
lugar o beneficio d'esta prima dona que foi do nosso theatro. 

Cantou uma cavatina da opera Fiorina , o dueito do 
Elixir com o Snr. Finochi e tres cançonetas, 

A Shr.” Bianchi não nos agradou; os applausos tambem 
não foram muitos , mas apesar disso recebeo uma coroa! 

O Snr. Finochi cantou a aria de Don Basilio tanto 
da predileeção de todos os baixos, quer barytonos, quer 
profundos, 

A intitulada Companhia Nacional representou tres farças 
do seu repertorio, Houve enchente, O espectaculo findou 
era uma hora da noute. 

Vapor Cysne. — Hontem pelo meio din e 20 mi- 
nutos suhio a barra este vapor , conduzindo 89 passageiros, 
entre elles os eoguintes: José A. Fernandes Netto, José 
Augusto de Souzy e Silva, José Correa de Sã, su; esposa 
e 2 creados, Joaquim da Costa Novaes , João J. d'Oliveira, 
Domingos 7. Moreira Lisboa, Francisco Bellassi e sun ci- 
pora, João de Moura Borges, João J. de Souza, J. P. 
Mouzinho Albuquerque , e soa familia, Alexis Wandey Jo 
H Andresson, João J. Pereira, J. M, d'Andradé e seu 
irmão, Mathilde Georgina Gerval, Custodio Rodrigues, Jor- 
ge Chaster, Domingos Rodrigues de Faria, E. A. Costa. 


CAMBIS SOBRE. LONDRES. 


Effectuou-se hontem a 543 — 56.4 


secam 
CORRESPONDENCIA. 


Lisboa 6 de Junho de Ys54, tus 


Doxrxco 4 do corrente pela 14 da tarde largou L 
o esplendido barco — D. Maria 2.3, — com destino pa 
tos do Brasil, porém antes las '2 horas teve “de parar, 
por causa, dizem, de um pequeno desmançho numa das 
maquinas auxiliares. Esta manhã tornou a largar , foi até 


Belem e alli ancorgu, pelo mesmo motivo, — o ter-se par- 
tido à bomba ou cano de refrescar as caldeiras. E 

O que eu acho em tudo isto é que havendo-se conhecido 
algum defeito á chegada (cousa mui vulgar nestes grandes 
vasos) logo que se cuidou em removelo , deveria se ter feito 
uma experiencia até à barra pelo menos, e vendo que tudo , 
marcluva bem, receber a carga, para não soffrer desaires- 
que não tendo nenhum valor real, todavia facilmente Ges- 
conceituam uma empresa; mas nunca se devera ter consi. 
derado prompto, sem previamente se fazer a experien 
O contrario mostra inexperiencia de quem disto tracta; e 
que com toda a justiça se expôz a uma bem merecida censura. 

Outro dia , indo a bordo , não observei aquella ordem 
ou regularidade indispensavel para o bom andamento de pa- 
quetes desta cathegoria. - Notei demasiada familiaridade en- 
tre officiaes e subalternos: nem todas as cousas estavam em 
seus lugares; umas garrafas brancas estaváir cheias de de- 
dadas, o christal não brilhava. Por baixo da coberta vi um 
homem com um cigarro na boca, e logo depois um dos of- 
ficiaes com charuto. Isto é cousa que os Directores de- 
vem reprimir, porque de semelhante incuria podem resultar 
funestas consequencias. Estes paquetes ha-de ser mister 
disciplina.los à ** Beresford.” Dar lhes uma organisação mui 
diversa da dos vasos de vella. 

O, D. Maria 2.2, leva 61 passageiros, que estam zan- 
gados, mas sem grande rasão, salvo o não-se ter feito a ex- 
periencin que appontei. - 

Para a volta estam tomados todos os logares! No Rio 
Fé pagou premio para se ceder um beliche! Para lá vai 
elle abarrotado de carga. Não padece duvida que, se a em 
presa não for muito feliz, deverá sua menor prosperidade 
a faltas de direeção , pois no Brasil (odos os portuguezes seram 
seus verdadeiros padrinhos ! , 

Foi muito criticado o obrigarem-se os passageiros a le- 
xvarem suas bagagens para bordo dous dias antes da partida. 
Já se sabe que todas estas bugutellas que o futuro remediará, 
e que não devem influir na perspectiva dos interesses , são 
avidamente approveitadas pelos agentes dus outras compa- 
mhias. que reeciam com rasão . que os vasos portuguezes, 
andando com regularidade e tractando os passageiros com 
urbanidade lhes ham de fazer um consideravel rombo na sua 
expeculação. — O. G. A. 


al 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Porto 8 de Junho. 


Os jornaes estrangeiros recebidos hontem e hoje 
pouco adiantam ás noticias, que démos no numero 
antecedente relativas á guerra do Oriente. 

As esquadras alliadas continuam a cruzar em fren- 
te de Sebastopul; a sua presença nestas paragens é 
suficiente para fechar todos os outros portos da Criméa. 
Elas fones que a esquadra ottomana se lhes reu- 
uiss a guarnição de Sebastopol ha uma grande mor- 
talidade, o que se attribue á recrudecencia das febres 
perniciosas , que se menifestam sempre em maior nu- 
mero nas mudanças d'estação, 

O principe Menschikoff tinha mandado evacuar o 
hospital Alexandre, e transportar os doentes para um 
hospital temporario estabelecido n'uma eminencia fóra 
da cidade. 

Confirma-se a noticia «dos Russos terem abando- 
nado e destruido todos os seus fortes nas costas da 
e da Abasia, os quaes foram oceupados pelos 
nos sub o comando d'um cunhado de Sehamil. 

Em Riga reinava a: maior consternação em conse- 
quencia de ter sido arrasado o grande bairro, em que 
moravam us comerciantes por ordem das authoridades 
militares com o receio d'um desembarque das forças 
anglo-francezas. 

No golfo de Finlandia tres fragatas a vapor des- 
truiram os fortes destacados de Hangoe. Os Inglezes 
tiveram tres homens mortos e alguns feridos. Diz-se 
que a perda dos Russos fôra considerasel, e que o al- 
wiraute Napier, que estava em freute de Hangoe , hia 
attacar o forte principal. 

Sillistriz, que é heje o ponto importante para os 
Russos , continua a resistir e póille fazer ainda uma 
longa resistencia, apezar das numerosas forças , que 
cercam cada vez mais esta fortaleza. 

Segundo uma correspondencia particular de Cons- 
tantinopla de 11 de Maio, o marechal Saint-Arnaud, 
commandanté em chefv do exercito do Oriente, lord 
Raglan e o Serasquier, deviam partir dentro de tres 
dias para Varna, onde devia achar-se Omer-Pachá para 
ahi conferenciarem sobre a marcha a seguir. Pela te- 
legraphia particular recebeu-se em París a participação 
de que tinham efectivamente partido no dia 18. 

A divisão ingleza commandada pelo general Sir 
Georges Brown estava fazendo os preparativos para 
deixar Constantinopla e embarcar para Varna. A di- 
visão franceza sob o commando do principe Napoleão 
devia deixar Gallipoli e marchar para Constantinopla. 

O vultimatum dirigido pela França e Inglaterra ao 
governo grego e que expirava no dia 20 de Maio foi 
aceitado, promettendo o rei Othon que tornaria a cha- 
mar o ministério Mavrueordato se a oecupação fosse 
suspensa;- de outra sorte , estasa decidido a transpor- 
tar o seu governo para o jnterior e a reunir ahi as 
suas tropas. Ainda não se sabe da chegada da divisão 
do general Forey, que desia occupar Athenas no diu 
25 de Maio, 

O novo protocollo da conferencia de Vienna , assi- 
gnado a 28 de Maio, consagra a manutenção da unidade 


de vistas e de esforços entre as quatro potencias, fun- 
dada no conhecimento que deram umas às outras das 
convenções feitas entre a França e a Grãa-Bretanha 
d'uma parte, a Austria e a Prussja da outra. A in- 
tegridade e a evacuação pelos Russos do territorio otto- 
mano ficam sendo o fim commum e constante dos 
quatro gabinêtes, e elles dão uma nova prova de sua 
firme intenção de concertar seus esforços para o con- 


. | seguir. 


Segundo uma correspondencia de Vienna dirigida 
á Gazeta de Colonia as duas grandes potencias allemães 
enviaram no dia 24 de Maio a S. Petersburgo uma 
nota convidando o Czar a fazer evacuar os Principa- 
dos do Danubio, mas sem fixar prazo, para a evacua- 
ção. Ha poucas esperanças no resultado desta noti- 
ficação, e é de crêr que a rejeição da parte do Czar 
poderá tornar-se o signal das hostilidades. 


—— os — 


PERNAMBUCO. 


PREÇOS CORRENTES DA PRAÇA 


(Continuado do n. = 3.) 


ESTADO DO MERCADO. 


ASSUCAR. — As entradas foram regulares para 
a estação e os preços tem-se conservado , e- mesmo 
tem tido alguma melhoria, tem havido venda , dv branco, 
de 2,400 a 3,400, e do mascavado a 1,850 e 2,100. 
Calcula-se existirem em ser 25,000 saccos, 

ALGODÃO. — A entrada pouco cresceu e os pre- 
cos regularam de 5,600 a 5,900 a arroba. 

COUROS, — Venderam-se a 130 rs. por libra dos 
seecos e salgados. 

( Eztracto do Boletim Commercial de Pernambuco. ) 


PRAÇA DO RECIFE 5 DE MAIO AS 3 HORAS 
DA TARDE. 


CAMBIOS, — Sobre Londres 271 d 50 d v. dito 
sobre o Rio de Janeiro de letras de 15 d, v, 1% p. c. de 
desconto. 

(Diario de Pernambuco.) 


Em 28 de Abril. 


CAMBIOS. — Lisboa e Porto 92 p. e. (oferecido) 
Rio de Janeiro 20 p.c.: Londres 27 4 a 274: Pa 
340 e 345. 

ACÇÕES DO BANCO— 9 e 10 p. e. premio (efre- 
ctuado). 

LETRAS — de 3 e5 mezes 12 e 15 p. c. ao anno; 
ditas do Banco 10 e 12 p. e ao anno, 

METAES. — Onças hespanholas 28,890 a 29,000 
Patrioticas 28,808: Patacões Brazileiros 1,920 e 1,930: 
columnarias 1,920 e 1,930: ditas mexicanas 1,800. 

(Extracto do Boletim Commercial de Pernambuco.) 


BAHIA 4 DE MAIO. 


CAMBIOS. — Londres 27% e 58. París 3500 fran- 
co, Hamburgo 660 o marco, Portugal 96 e 100 p. c. 


Cotações em 3. 


Algodão 1.º sorte. . . . arroba 6,200 
Assucar branco 1.2 qual. = 2,400 a 2,600 
ss mascavado . . a 2,100 a 2,200 
Caffé pilado Lº qual. . + 4,800 
O Anes qual-ge 5 4,600 
Couros seccos. . , « « libra 75a 140 
sm... Salgados, "=:"2. 5 “5 7 135 a 140 
Cacau.) 0. =. arroba  =1900a 2,000 
Jacarandá 1.º qualidade. duzia 7:,000 a 100,000 
ERRO odeia ra 50,000 a 69,000 


) 
VCorreio Mercantil. ) 


MARANHÃO |4 DE ABRIL. 


CAMBIOS. — Londres 234, França 340 por fran. 
co, Portugal 95a I00, 

FRETES. — Para Lisboa algodão arroba 600, ar- 
roz 200, couros um 200, chifres cento 500, vaquetas 100, 
Para o Porto algodão 600, arroz 240, couros 240, chi- 
fres 500 e vaquetas 100. 


METAES, 
Onças hespanholas. Uia 28,000 a 28,500 
»  mexicauas, . + 4). + 27,000 a 27,500 
Pesos hespanhoes. . ... 2. 1,850 1,900 


mexicanus. aaa He 1,700 


» 


Preços correntes nesta Praça em 14 de Abril. 
IMPORTAÇAÕ. 

Azeite doce de Portugal, barril . . 50,000 a 54,000 
Azeitonas ancoreta. . * » » 1,600u 1,800 
Archotes portuguezes, cento . . 6,500 a 7,000 
Alhos restea 7. «asa a 90 a Too 
Chmella, libra Dias ms à 700 a 750 
Cera em vellas de Lisboa, libra . 1,000 a 1,020 
Cominhos, arroba. +... 2. 5,500a 6000 
Chouriços de Lisboa, arroba . . . 12;800 à 13,900 
Herva doce, arroba . : 1 4. +. 4,500 6,000 
Farinha de trigo, barrica «+ 24,000 a 28,000 
Massas sortidas, caixa . . . . 5,800 4 6,000 
Machados do Porto, um . .. 520 a 560 
Oleo de linhaça, frasco RO A 850 0 900 
Passas moscateis, caixa. +. 5,000 a 6,000 
Paios de Lisboa, duzia . . . . 2,800a 3,000 
Presuntos portuguezes, arroba , . 13,000 a 14,000 
Papel de peso, resma . ... 2,00 a 3,200 

» almasso |.º sorte, resma , . 4,200 a 4,400 

o o 2ºe 3º sorte rosma 2,400 a 8,400 

» de embrulho . 5... 1,000 a 1,%0 
Pimenta da India, libra. +... 280 a 390 
Retroz sortido fino ,, e +. 10,000 à 10,500 
Toucinho portuguez, arroba . . . 7,200a 7,600 
Vellas de spermacete, libra . . 800 a 1,000 

» decomposição ,, 2. 6804 7,00 
Vinagre, pipa. +... +, . 80,000 a 85,000 
Vinho do Porto, pipa E So ando 


» de Lisboa tinto, pipa . . — a 200,000 
na02nf ip DIARÇO agoc ui 180,000 a 200,000 


Moscatel engarrafado , duzia . ,- 7,200a 8,000 
EXPORTAÇÃO. 
Algodão 1º qualidade arroba. . . 4,800 a 5,300 
» da Serra. 5 e o 400/8/04,700 
Assucar branco 1.º sorte ,, = 8600 à 3,800 
> 2 DP Ba - 3,400 a 8,600 
»  mascavado. . » +. 2700 25800 
Aguardente pipa. . . ++. - 780004 8,200 
Arroz em casca, alqueire 1600 a 1,800 
»  graúdo de vapor, arroba. 2,100 a 2,209 
» deoutras fabricas 5,» 2,000 8 2,100 
» quebradoe miudo 1,000 a 1,600 
Café em casca, 40 libras... . 7,500 a 7,800 
Couros de boi salgados e verdes, um 4,500 a 5,000 
no Rn as ReÇOR bra vio oo 165 à 170 
Farinha de mandioca, alqueire. . 2,000 a 2,200 
Gergelin .. tr SETE O USO O lan A 
Vaquetas, uma 2. ..0.4 ,200 à 2,400 
(Extracto dos preços correntes da praça do Ma- 
ranhão. ) 


— nc a e 


PARTE MARITIMA, 
Registo do porto de Lisboa, 2 de Junhode 1854: 


EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


é Vapor inglez —Iberin— capitão F. Mecham , de Sou” 
thampton em 5 diase 5 horas, e de Vigo em 27 horas, 
em qualidade de paquete, com fazendas a Van-Zeller, 44 
pessoas de tripulação, 29 passageiros, e 1 malla. O capitão 
disse ter encontrado no dia 30 do passado às 4 horas da tarde 
na altura do cabo Ortegal os vapores de guerra portuguezes 
Mindelo e Duque de Saldanha, e brazileiro Magé , conduzindo 
o primeiro a seu bordo de perfeita saude sua magestade ele rei 
o sr; D. Pedro V, e sua alteza o serenissimo infunte D. Luiz 
daque do Porto. É 

+ Hiate portuguez— Felicidade, mestrê M. Viegas, de Raro 
em 13 dias, e de Sagres em 4, com vinho, azeite de peixe e 
obra Ge palma, LO pessoas de tripulaçao e 2 passageiros. 

* Hiate portuguez — Senhora da Conceição, mestre J, de 
Macedo, Setubal em 2 dias, com lenha e $ pessoas de tri- 
pulação. 

* Rasca — Santissimo Sacramento — mestre J. Domingues, 
de Cezimbra em 16 horas, em lastro, e G pessoas de tripu- 
lação, 

id portuguez — Mentor, — mestre J. d'Oliveira,, de 
Villa Real de Sinto Antonio 8 dias e de Sagres em 24 
horas, com trigo e 7 pessoas de tripulação. 5 

* Bateira —Senhora da Piedade, mestre C. da Fonseca, de 
Setubal em 2 dias, com madeira e 8 pessoas de tripulação. 

* Bateira — Senhora da Misericordia. — mestre H, Jose , de 
Villa Nova de Mil Fontes. em 3 dias, com cepa, 6 pessoas 
de. tripulação. 

* Hiate portuguez-- Senhora do Carmo, —mestre D. Fer. 
reira, de Lagos em 9 dias, e de Sagres em 6 , com peixe sal- 
gado, e 9 pessoas de tripulação. Destina-se para a Figueira e 
vem arribado com agua aberta. 

* Escuna portugueza-— Palmira, — capitão M. Pereira Ju- 
nior, dallha de S. Thiago de Cabo-Verde em 45 dias, e da 
Ilha de S. Miguel em 7, com purgueira assucar e coyros 
a Carvalho & C.2, 9 pessoas de tripulação, 2 mallas, 8 pas- 
sageiros. 

- Galera portugucza— Ciree , —capitão T, A. H. de Sou- 
sa, de Loanda em 66 dias, com varios generos a Chambica 
& Gonçalves, 12 pessoas de tripulação, 1 malla e 34 pas- 
sageiros, 

- Bflgue portuguez — Confiança, — de Macau, com chá à P. 
3. da Silya, 16 pessoas de tripulação, 1 malla e 3 passageiros, 


SAHIDAS. 


* Vapor ingles —- Brasileira. — capitão J' 4. Cox, em 
qualidade de paquete, para Liverpool com fazendas , 74 de 
tripulação e 85 passageiros, 

* Galeota hanoveriana — Louisa Sophia, — capitão D. Fe- 
vrein , para Londres com trigo e 4 pessoas de tripulação. 

- Patacho portuguez — Rapido, — capitão M. Custodio, 
pira o Rio de Juneiro com vinho, sal e encommendas, 
10 pessous de tripulação e 5 passageiros. 

* Cahique portuguez— Santa Rita, mestre B: do Nacimen- 
to, para Cerimbra com sale 11 pessoas de tripulação. 

*—Bateira Santos e Oliveira, mestre F. A. Rodrigues, 
para Setubal con encomendas e 7 pessoas de tripulação. 

* Hiute portuguez —Conceição e Amizade, — mestre L. 
Franco, para Nazareth e S, Miguel com pedra de cal, encom- 
mendas e 11 pessoas de tripulação. 

* Cahique portuguez S. José e Almas Feliz, mestre J, Ra- 
mos, para Villa Nova de Portimão com encommendas , 9 
pessoas e 1 passageiro. Ê 

«Hinte portuguez — S. Vicente, —mestre M. Rodrigues, 
para Sines com encommendas, 6 pessoas de tripulação e 
1 passageiro. 

* Rasca — Conceição, — mestre S, da Costa, paraa Figuei 
ra com encommendas e 7 pessoas de tripulação. 

* Vapor inglez — Iberia, — eapitão F. Mecham em quali- 
dade de paquete, para Cadiz e Gibraltar, com salsaparrilha, 
couros e encommendas, 44 pessoas de tripulação e 50 pas- 
sugeiros. 


IDEM 3 
- ENTRADAS. 


* Hiate portugues Dez d'Outubro, mestre A. J. de Souto, 
da Ilha da Madeira em 10 dias com pipas vazias é couros ao 
mesmo mestre, 9 pessoas de tripulação e | malla. 

* Hiate portuguez — Flor do Porto do Rei, — mestre B. 
Antonio, de Setubal em 2 dias com trigo, 5 pessoas de tripu- 
ação 

* Baigue inglez — William, capitão J. Wear, de Almeria 
em 14 dias com chumbo a Mounsey & Clapham, 7 pessoas 
de tripulação. 

* Hinte portuguez — Tres Corações, — mestre M. Pereira, 
de Cardiffem 16 dias com ferro e carvão a Chambica & Gon- 
salyes, 9 pessoas de tripulação: 


SAHIDAS. 


* Brigue portuguez — Onze de Março — capitão J. F. de 
Mendonça, para o Rio de Janeiro com vinho, 21 pessoas de 
tripulação, 1 passageiro. 

* Barca portugueza — Nynpha , — capitão A. P dos Reis 
para o Porto, com varios generos, 14 pessoas de tripulação. 

* Galiota bremeza — Edward, capitão D. Ballchr, para 
Londres ,'com varios generos, 9 pessoas de tripulação 

* Patacho portuguez— Alfredo, — capitão J. P. d'Avelar, 
Parao Pará com sal.e mais generos . 15 pessoas de tripulação 
€ 4 pasageiros. 

« Hiate portuguez — Magdalena, — mestre J. 8º Piloto, para 
Setubal em lastro, 6 pessoas de tripulação. 

* Rasca— Maria Izabel, — mestre A. Gomes, para o Porto 
com encommendas, 9 pessoas de tripulação. 

* Hiate portuguez D. Pedro IV, mestre À. R. Sampuio , 
para idem com ferro e sabão, 8 pessoas de tripulação. 

* Hiate portuguez — Bomfim, mestre L. Carlos, para Setu- 
bal com enconimendas, 6 pessoas de tripulação e 14 passagei 
ros, 


IDEM 4. 


ENTUADAS; 


* Vapor inglez— Gannet — enpitão R. Holland, para Li 
xerpool em 8 dias, com fazendas a Warburg & Dotti, 20 pes- 
sous de tripulação. 

* Gulera portugueza— Margarida, capitão S. M. dos Reis, 
para Pernambuco em 35 dias, com varios generos a A J. d. 
Oliveira , 24 pessoas de tripulação, 1 malla, e 21 passageiros 

* Vapor de guerra inglez — Prometheus — commandante 
o commander E. B, Rice, por Plymouth, em 9 dias, 100 
praças. — “Traz montadas 5 peças , e é da força de 200 cavallos. 

* Cahique portuguez — S, José — mestre J. B. Brigallei- 
ro , de Lagos , em 2 dias, com sardinha , 9 pessoas de tri- 
pulação. 


SAHIDAS. 


* Escuna portugueza — Magriço — capitão ), A. Baptista, 
para Liverpool, com azeite e fruta, 9 pessoas de tripulação. 

* Patacho brazileiro — Flor do Norte — capitão M. Ro- 
drigues, para a Bahia, com vinho, 11 pessoas de tripulação, 

* Escuna ingleza — Pigcon — capitão W. Payen, para 
Terra Nova, com sal, 9 pessoas de tripulação. 

* Cahique portuguez — Santo Antonio Almas — mestre 
M. A, Pestana, para Olhão , em lastro, 14 pessoas de tyipu 
lação e 1 passageiro. 

* Cahique portuguez — Senhora da Piedade, — mestre J. 
T. Barreiro, com encommendas , de V. Nova de Portimão 
7 pesssoas de tripulação e 2 passageiros. + 

* Hiate portuguez — S Vicente d'Aleacer, mestre J, L. 
da Silva, para Setubal em lastro, 6 pessons de tripulação. 

* Miate portuguez — S. João Evangelista, mestre F, J. de 
Carvalho, para Faro com encomendas, Y pessoas de tripulação 
e 8 passageiros. 

* Drigue inglez —Fifteen, — capitão F'. Nall, para Halifax 
com sal, 10 pessoas de tripulação. 

* Brigue inglez— Princess, — capitão S, Panner , idem, 
com sal, 8 pessoas de tripulação. a 


PORTO 7 DE JUNHO 
Não entrou nenhuma embarcação. 
SAHIDAS. 


*Cahique — Flor d'Tlhavo — para Aveiro em lastro. 

* Chalupa — Olho Vivo — para Aveiro em lastro. 

«Chalupa — D. Barbora —" par: 

- Hiate— Bom Jesus dos Navegantes — para a Figueira 
em lastro. 

+ Hiate — Novo Triumpho — para Lisboa, com encom- 
mendas, e madeira. 

» Patacho — Maria Ignez — para Lisboa em lastro. 

« Gulcota Hollandeza — Maria — para Londres com trigo. 


IDEM 8. 
ENTRADAS, 


* Hiate — Flor d'Alcacer — de Setubal, com sal o arroz 
ao Mestre. 

- Vapor portuguez — Duque do Porto — de Lisboa com 
fazendas e passageiros à Direcção du Companhia Luso-Brasi- 
leira. 

- Escuna Sueca — Anna Sophia — de Stockolnio, com 
ferro, e outros gencros a Joaquim Ferreira Coelho. 


SaniDas. 


* Hinte — Boa hora — em lastro para Setubal. 
“+ Vapor — Cysne, — para Lisboa com fazendas e passa- 
geiros. 
Hoje 9 do corrente ás 5 da manhã, passou do S. para 
o N. um vapor. 
Acha-se fora da barra n Galeota Ianoverianna — 
Henrietta, — um Brigue, e uma Escuna ao N., e uma 
Rasca ao O. 


VIANNA DO CASTELLO 
56 de Junho. 
ENBARCAÇÕES ENTRADAS. 
Nem entraram nem sabiram embarcações. 
7 de Junho 
(ENTRADAS 
Hiate —Bom Jesus e Almas— do Porto com encom- 


mendes: 
SANIDAS. 


Hiate — Desvalido Protegido— para Lisboa cóm milho 
e madeira, 


VILLA DO CONDE 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS 


desde 29 de Muio a 7 de Junho. 


Cahique —S. Joze Venturozo— de Portimaô e Cezimbra 
com, vinho, boia, e arroz. - 
Cabique —Bomtim e Almas— da Figueira com pedra 


de cal e louça grossa. 
Rasca — Sur2 das Necêssidades o Almas — d'Aveiro 


com sal. 


SAHIDAS- 


Rasca — Sur.? das Necessidades e Almas— para Áveiro 
em lastro. 

Iiate — Flor d'Amizade— para a Figueira em lastro. 

Hiate —Novo visjante— para a Figueira em lastro. 

Hliate — Nossa Sur. da Piedade— para a Figueira em 
lastro. 

Cahique —Conceição Feliz— para a Figueira em lastro; 

Cahique —Bomfim e Almas— paraa Figueira em lastro. 

Cabique —S. José Venturozo— para Avéira em lastro. 


-— —serotpe = — — 
MANIFESTOS, 


PORTO 7 DE JUNHO, 


Rasca — Maria Izabel —, de Lisboa com uma porção 
d'unhas de boi, 20 carradas de barro, 20 moios e 12 alquei- 
res de trigo, 43 volumes de ferragens, cabo, vellas de lona, 
107 barris, 24 caixas, 50 sacas, 20 panellas e 2 volumes de 
sabão, Stearina, pingue e arroz a Daniel Irmão & C.? 

Hiate —D. Pedro 4.º — de Lisboa com 8 carradas de 
barro, 259 feixes darcos de páo e 200 caixas de sabão a 
Daniel Irmão & C.s 

Idem 8. 


Vapor — Duque do Porto— de Lisboa com 816 vaque- 
tas, 200 couros, 40. cascos d'agoardente, 20 ditos d'azeite, 12. 
ditos de geropiga, 3 barris com vinho ,-26 saces de cafe, 5 
caixas de chá, dO ditas de tabaco, | saca com dinheiro, e 193 
diversos volumes, á Direcção da Companhia Luzo-Brazileira. 

Hiato —Flor d'Alcacer-— de Setubal, com 741 sacos 
com trigo, artoz, tremoços, e lãa, 28 volumes com banhas e 
mel, e 6 moios de sal a Daniel Irmão & Ca 

Escuna Sueca — Anna Sophia— de Stekolmo com 8,992 
barras e feixes de ferro, 430 caixões d'aço e G paos de Flan- 
dres a Joaquim Ferreira Coelho. 


bed x 7 
DESPACHO de VINHOS Pads 
Em 7 de Junho 
1 pipa para Inglaterra 
Idem 8 
J0 pipas para Inglaterra 
6 almudes para o Brazil. om 
o age == 
Navios queabriram termo de carga desde 
28 de Maio 
Hiate —Liberal só eu— para a Pigueira. 


Rasca —Tia Michaela— para Aveiro. 
Hiate —Noya Sociedade— para: Setubal. 
Rasca —Nova Adelaide— para Lisboa. 
Escuna —Stella— para Londres. 


Hiate —Rio Tinto— para Espozende. 
Hinte —Luz do dia— para Lisboa e Setubal. 
Rasca —Flor do mar para Ericeira. 


Vapor —Dugue do Porto— para Lisboa. 
Brigue — Albert Frederick — para Memel por Setubal: 
Cahique = Snr.* da Conceição— para Portimão. 


Ammumelos, 


O apministrADOR da Massa fallida de Ma- 
noel Pinto de Barros, por este aununcio parti- 
cipa a todos os snrs, credores da Massa, que o spr. 
Juiz commissario da fallencia assignon o dia 14 
do corrente mez para se reunirem no tribunal do 
Commercio para approvarem as contas da mes- 
ma Massa, (12) 


Quem pretender comprar uma 
morada de casas com quintal, 
sita na rua das Agoas-Perreas 
n.º 5a 7, eum chão à face da 
rua de Cedofeita, falle com N. 
J. Villaça na rua das Congostas 
n.º 121 — que se acha authori- 
sado para esta venda. [13] 


Arcos de Ferro. 
VenpeM-sr em casa de Carlos Br 
das Taipas n.º 14. 


COMPANHIA 


UTILIDADE PUBLICA: 


SecunDA feira, 12 do corrente, ás 11 ho- 
ros da manhã haverá assemblea geral dos snrs. 
accionistas desta companhia na Bolsa Commer- 
cial, para se proceder à eleição do presidente da 
assemblea geral, que não se verificou na ulti- 
ma reunião plena, 

Porto 7 de Junho de 1854. 

Por ordem do snr. vice-presidente, 
Z Claudino Pereira de Faria, 
Secretario, [15] 


andão, rua 


EI 


COMPANHIA pe NAVEGAÇÃO a VAPOR 
LUSO-BRAZILEIRA. 


O varor — DUQUE DO PORTO — 
que se espera no dia 8, segue para Lisboa no 
dia 10, à uma hora da tarde. , 

Porto, escriptorio na rua dá Reboleira n.º.60 
em 5 de Junho de 1854, [9] 


a e e matriarca 
Eprror nEspossavrr, B. JW, MURTA 


Porto: Typographia Commercial, 
Rua de Belomonte nº 74. 


